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TECNOLOGIA

DeepSeek: bolsas de NY em queda
Modelo chinês colocou as big techs na defensiva. As três principais bolsas de valores dos EUA encerraram, ontem, o dia em baixa

A 
plataforma de inteli-
gência artificial chinesa 
DeepSeek abalou o mun-
do da tecnologia — que 

vive dias de incerteza na indús-
tria do setor e observa o impacto 
na economia. Ontem, as três prin-
cipais bolsas de valores dos Estados 
Unidos encerraram o dia em baixa, 
entre elas, a Nasdaq (- 0,51%), em 
que  estão listadas as principais 
empresas do ramo. 

Nomes conhecidos do merca-
do sofrem com a chegada da pla-
taforma, como a Nvidia, que der-
reteu e teve a maior perda de va-
lor da história. Os papéis da em-
presa, afetados pela preocupação 
dos investidores com o avanço 
da DeepSeek, desabaram 17% na 
segunda-feira, o que representou 

uma perda de valor de mercado 
de US$ 589 bilhões, a maior já 
registrada em apenas 24 horas.

A Microsoft, principal inves-
tidora da empresa americana 
OpenAI — maior concorrente 
da empresa chinesa, acusou a 
DeepSeek de usar seu modelo 
de inteligência artificial para trei-
nar um chatbot rival e encerrou o 
dia com uma variação de -1,01%. 
Por outro lado, outras compa-
nhias que inicialmente haviam 
sido impactadas, conseguiram 
se recuperar, como a Google, que 
fechou o dia em alta de 0,63% e 
a Apple, com variação de 1,07%.

O economista Renan Silva, da 
Bluemetrix Asset, ressalta que a 
mais recente movimentação da 
bolsa se deve pela acusação da 
OpenAI sobre a nova plataforma 
chinesa ter usado ilegalmente 

dados do ChatGPT para treinar 
sua própria IA. “A reação das bol-
sas a essa notícia não tardou. 
Após as acusações, as ações de 
tecnologia, já abaladas pelas re-
velações sobre a DeepSeek, vi-
venciaram uma nova onda de vo-
latilidade”, destaca. 

Para o especialista, o episó-
dio demonstra não apenas a ri-
validade entre EUA e China, mas 
também levanta questões so-
bre ética, propriedade intelec-
tual e competitividade em tec-
nologia. “O caso DeepSeek ser-
ve como um alerta, ressaltando 
a necessidade de um equilíbrio 
entre inovação, ética e proteção 
de dados no cenário global de 
tecnologia”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão de 
Luana Patriolino
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 Liang Wenfeng é o fundador da plataforma chinesa
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RAPIDINHAS

A startup brasileira Psyche 
Aerospace lançou a inteligência 
artificial “Turing”, apelidada de 
“ChatGPT do agro”. O sistema 
auxilia no monitoramento de 
lavouras e será integrado ao 
Harpia P-71, o maior drone de 
pulverização agrícola do mundo. A 
empresa também pretende captar 
R$ 100 milhões para construir 
uma fábrica de robôs agrícolas.

Iniciada em 26 de novembro do 
ano passado, a greve dos 
auditores fiscais da Receita 
Federal continua prejudicando o 
despacho de mercadorias 
importadas e exportadas. 
Estimam-se que pelo menos 75 
mil remessas estejam paradas 
nos portos e aeroportos 
brasileiros. Os prejuízos são 
calculados em bilhões de reais.

A fintech nigeriana Moove, 
especializada no financiamento de 
carros para motoristas de 
aplicativos, comprou a startup 
brasileira Kovi, que atua no 
mesmo ramo. As duas empresas 
possuem faturamento combinado 
de US$ 275 milhões. Ambas 
cresceram nos últimos anos no 
embalo do sucesso de empresas 
como Uber e 99.

Um estudo da empresa de mídia 
e tecnologia Thomson Reuters 
concluiu que 45% dos 
profissionais tributários e 
contábeis acham necessário 
utilizar ferramentas de 
simulação de cenários para 
avaliar o impacto da Reforma 
Tributária em seus preços. O 
custo de tempo, trabalho e 
esforço dos profissionais do 
ramo será alto na transição para 
o novo modelo.
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Os indicadores mais recentes mostram que a 
inflação está acelerando com alguma força, 

especialmente a de alimentos

OpenAI acusa 
DeepSeek de violar 
propriedade 
intelectual
A americana OpenAI, 
criadora do sistema de 
inteligência artificial 
ChatGPT, acirrou ainda mais 
a disputa no mercado global 
de IA. A empresa afirmou ter 
provas de que a startup 
chinesa DeepSeek se 
apropriou de dados sigilosos 
de seu sistema operacional. 
Em palavras mais diretas: a 
DeepSeek teria violado a 
propriedade intelectual do 
ChatGPT. A acusação 
envolve o uso de uma 
técnica chamada 
“destilação”, na qual 
modelos menores aprendem 
a partir de sistemas maiores 
e mais avançados.

Itaú Unibanco 
reforça estratégia 
em inteligência 
artificial
E a inteligência artificial é 
mesmo a bola da vez. O Itaú 
Unibanco comprou, por US$ 
15 milhões (R$ 88 milhões), 
15% da startup NeoSpace, 
especializada no 
desenvolvimento de sistemas 
de IA para o setor financeiro. 
“O acordo nos permitirá criar 
soluções exclusivas, ainda 
mais preditivas, 
contextualizadas e 
hiperpersonalizadas, 
impactando diretamente no 
engajamento e na automotiva 
financeira de nossos clientes”, 
disse, em comunicado, 
Ricardo Guerra, diretor de 
tecnologia do banco.

Primeira reunião de Galípolo no 
Banco Central traz alta de juros
Para surpresa de ninguém, o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central (Copom) aumentou a 
Selic, a taxa baixa de juros da economia, em um 
ponto percentual. Foi a primeira reunião do 
colegiado sob a liderança de Gabriel Galípolo, seu 
novo presidente. Com isso, o índice sobe a 13,25% ao 
ano, em sintonia com as projeções dos especialistas. 
Se as estimativas do mercado financeiro se 
confirmarem, o Brasil encerrará 2025 com a Selic em 
15%, um nível que não se via há quase 20 anos. “É 
difícil ser otimista com um cenário desses”, escreveu, 
em seu perfil no X, o empresário Rubens Menin, 
fundador da construtora MRV. “Juros altos encarecem 
o crédito, travam investimentos e dificultam a 
geração de empregos”. Não é que o BC esteja jogando 
contra o Brasil. Os indicadores mais recentes 
mostram que a inflação está acelerando com alguma 
força, especialmente a de alimentos. Sem um freio na 
economia, há o risco de a inflação sair de controle, 
desestabilizando ainda mais a economia.

Petrobras perde R$ 9,3 bi com 
defasagem de combustíveis
A defasagem dos preços dos combustíveis vendidos no 
Brasil em relação aos valores praticados no exterior causa 
danos aos cofres da Petrobras. Segundo  o Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (CBIE), a petrolífera deixou de faturar 9,3 
bilhões de reais no período de janeiro a novembro de 2024. 
Na gasolina, a defasagem é de 7% em comparação com a 
média internacional. No caso do diesel, a diferença está em 
16%, conforme dados da Associação Brasileira de 
Importadores de Combustíveis (Abicom).

130
países no mundo vendem gasolina e diesel a 

preços mais altos do que no Brasil. A Petrobras 
avisou ao presidente Lula que os preços dos 

combustíveis vão subir

Estamos no começo do 
ajuste das pessoas à 
realidade. Porque agora 
elas perceberam que a 
inteligência artificial não 
é uma tese sem falhas. 
Há uma pequena 
rachadura no vidro”

Nassim Taleb, ensaísta libanês e 

autor do best-seller global A lógica 
do cisne negro, prevendo uma queda 

expressiva na cotação das empresas do 

ramo da IA, como a americana Nvidia.
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Em meio às pressões para o 
aumento no preço do diesel, 
o Conselho de Administração 
da Petrobras se reuniu, 
ontem, no Rio de Janeiro, para 
discutir sobre a política de 
preços adotada pela empresa 
desde 2023, durante a gestão 
de Jean Paul Prates. Há 
uma preocupação entre os 
conselheiros em assegurar o 
cumprimento da medida. A 
presidente da estatal, Magda 
Chambriard, não participou 
da reunião, por ter participado 
de outro compromisso em 
Brasília com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 
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